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MÓDULO 3 – SISTEMA INTEGRADO DE LOGÍSTICA

1. A informação e o sistema logístico
Com a disseminação da informática nos negócios, incluindo hardware e software de computadores, o manuseio da informação tornou-se muito mais formalizado e ágil, permitindo que o processamento dos negócios seja feito em tempo real e devidamente documentado. Fato que tornou o sistema de informação um aliado poderoso no planejamento e controle do sistema logístico de uma empresa.

O sistema de informações gerenciais refere-se a todo equipamento, procedimentos e pessoal que criam um fluxo de informações utilizadas nas operações diárias de uma empresa e desempenha, dentro da logística, um papel de suporte ao gerenciamento e controle global das atividades da mesma (Ballou, 1993). Esse fluxo de informações pode ser físico (documentos – papéis, por exemplo) ou intangível (caso de informações passadas de boca-a-boca), e sua movimentação dentro de um sistema logístico pode ser melhor compreendia na a seguir:
Sistema de informações gerenciais:

Sistema de informações gerenciais“... é um sistema integrado homem/máquina, que providencia informações para apoiar as funções de operação, gerenciamento e tomada de decisão numa organização” (Davis, 1974 in Ballou, 1993).
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O sistema de informação pode auxiliar na tomada de decisão com o uso das suas funções básicas de: 
· armazenagem de dados e informações; 

· processamento de dados e informações;
· análise de dados e informações;

· recuperação de dados e informações.

2. Níveis hierárquicos
A Hierarquia de utilização de um sistema de informação logísticas é apresentada na figura a seguir: 


Ballou (1993) separa as necessidades de informações logísticas em quatro níveis. Os níveis 1 e 2 são ligados às atividades operacionais e, portanto, exigem maior velocidade no fluxo de informação; o nível 3 às atividades pertencentes ao nível tático e o nível 4, às atividades que definem o planejamento estratégico (em longo prazo). Cada um desses níveis é assim determinado:

· Nível 1: refere-se às transações e às consultas tais como verificação de estoque e situação do andamento de pedidos. Seus usuários normalmente são o pessoal operacional – por exemplo os funcionários administrativos. 

· Nível 2: envolve o uso de informações por supervisores de primeira linha. Os supervisores de transporte e de depósito que precisam, dentre outras, obter informações diárias na forma de relatórios de andamento e planejamento referentes às atividades típicas de seus departamentos, são considerados bons exemplos. 

· Nível 3: trata-se de uma extensão do nível 2 (nível de supervisão) e sua diferenciação está no período de seu ciclo de replanejamento, que deve ser superior a um dia e inferior a um ano. Suas atividades geralmente envolvem a média gerência onde, por exemplo, os gerentes de distribuição física exercem a atividade de seleção de transportadoras.

· Nível 4: envolve a definição de metas, políticas e objetivos, decidindo toda a configuração do sistema logístico e, portanto, os recursos necessários para executar a distribuição e o suprimento. Neste nível, procedimentos manuais e armazenagem de dados sem acesso instantâneo (off-line) são aceitáveis, geralmente porque os dados não são consultados diariamente.

É importante lembrar que a hierarquia de planejamento e controle, normalmente não é facilmente identificável em pequenas empresas. Segundo Ballou (1993), numa pequena empresa as mesmas tarefas gerenciais precisam ser executadas, porém, por menos pessoas. E não é preciso possuir um sofisticado sistema automatizado de informações: um sistema basicamente manual é mais adequado as suas necessidades e é muito mais prático. 

3. Estrutura básica
O sistema de informações deve ser capaz de movimentar a informação desde os pontos onde é gerada até os pontos onde é necessária. O telefone e a correspondência são algumas das possíveis maneiras de transmissão da informação. A armazenagem já é outra função, tão importante quanto a transmissão, ela permite que dados fiquem disponíveis para posterior emprego na tomada de decisão sobre algum problema logístico. Logo, é válido concluir que um sistema de informação eficiente deve ter a capacidade de armazenagem de dados suficiente para atender às necessidades de informações da empresa.


A estrutura básica de um sistema de informações logísticas reflete as funções primárias de um sistema de informação, ou seja: (1) transferir, (2) armazenar e (3) transformar informação (por meio da codificação, manipulação matemática e estatística, classificação e consolidação). Para realizar essas importantes funções o sistema necessita de três elementos, apresentados na figura acima:

· Entrada - É responsável pelo conjunto de fontes de dados, método para transferência desses dados e meios para disponibilizar esses dados para o processamento. Observa-se na figura anterior, que as entradas que compõem a base de dados são: 

· dados de clientes: esses dados podem ser gerados pela fonte de “pedidos de venda”; podendo ser localização espacial, frequência e volume médio de compra, item de preferência etc.;

· registros da empresa: essas informações podem ser obtidas diretamente da fonte “registros internos” (informações contábeis, estatísticas sobre fornecedores, registro de pessoal etc.);

· informações publicadas: são informações que têm como fonte, por exemplo, revistas científicas e de comércio;

· dados gerenciais: são informações que normalmente não estão arquivadas nas empresas e sim, nas pessoas, como resultado das suas experiências. Esses dados podem ser de previsão de vendas futuras ou de metas a alcançar, por exemplo;

· outros: documentos usados no dia-a-dia de uma empresa podem ser fontes potenciais de dados; assim como pessoal operacional, gerentes, consultores internos e especialistas podem ser excelentes fontes de informação.

· Sistema de computador e base de dados - Nesta fase intermediária entre a entrada e a saída, são realizadas quatro tarefas de suma importância:

· Armazenagem de dados.

· Processamento de dados.

· Recuperação de dados.

· Análise de dados.

É no processamento e na armazenagem da base de dados (que pode incluir tanto registros manuais quanto arquivos de computador) que se concentra a eficiência de um sistema de informação. Por essa razão, o gerente ou analista de logística deve dar maior importância a essas áreas; além do que, elas são responsáveis pela filtragem das informações com propósitos logísticos que chegam de muitas fontes e em diversos formatos. 

Um ponto que também merece atenção por parte de gerentes ou analistas é a necessidade ou não, do armazenamento de dados em computadores; pois a velocidade e a conveniência são os benefícios obtidos da manipulação eficiente da informação. Porém, sabemos que a manutenção de uma base de dados não é gratuita e que a mesma precisa ser organizada para que possa ser utilizada de modo otimizado. Quanto mais acessível ficar a informação, mais cara será sua armazenagem e recuperação; o que justifica o uso de computadores. 

Por exemplo, as informações referentes a controle de estoque, previsão de demanda e reservas de empresas aéreas devem ser organizadas de forma que possam ser acessadas de modo rápido (on-line, em tempo real) e fácil e, portanto, devem ser mantidas na base de dados de um computador. Por outro lado, as informações empregadas no planejamento estratégico (como localização de depósito) podem ser coletadas e armazenadas apenas quando necessárias, já que a consulta a essas informações normalmente é feita anualmente e, portanto, não exigem sua armazenagem em computadores; podendo ser acessadas nos arquivos da empresa (registros manuais). 

Dessa maneira, concluímos que os dados:

· mais importantes devem ser armazenados no computador; 
· menos importantes devem ser registrados manualmente; e
· pouco usados e que podem ser recuperados a partir dos originais, caso da atividade de revisão da frota própria, simplesmente não devem ser mantidos de modo estruturado. 
O gerente ou analista, para facilitar na seleção dos dados a serem armazenados, deve classificar a informação baseada, por exemplo, em critérios de:

Quanto ao processamento de dados, é um dos componentes mais populares do sistema de informações e representa uma conversão relativamente simples dos dados arquivados em algo mais aproveitável, como ordem de venda e de entrega de produtos. Veja a figura a seguir:

No que diz respeito à recuperação de dados, sua aplicabilidade é enfocada, por exemplo, quando o funcionário de telemarketing de atendimento a clientes recebe uma ligação solicitando a situação atual de um determinado pedido, obrigando-o, muitas vezes, a realizar uma recuperação de dados (como data e hora do pedido) para processar e obter as informações atuais. Já com a análise dos dados é possível solucionar questões como – Quais modelos matemáticos e estatísticos devem ser empregados nas questões logísticas? Qual software de roteirização e programação deve ser escolhido? Qual software de programação e controle deve ser escolhido? Quais clientes podem ser mais vantajosos para a empresa? Qual a previsão de demanda de um determinado item para um determinado mês? – O objetivo é fazer o sistema procurar a melhor alternativa possível dentre diversos cursos de ações alternativas. 
· Saída - Este último elemento é responsável pela comunicação das saídas do sistema com o usuário. Existem diferentes tipos de saídas. A figura abaixo apresenta alguns:


·  Relatórios: como os que iniciam (1) ações, pedido de compra e ordem de entrega etc; (2) resumos gerenciais, com estatísticas de custos e desempenho; e (3) relatórios de posição de estoque ou de andamento de pedidos.

·  Documentos: como (1) manifestos de pedidos e ordens e (2) notas ficais.

·  Resultados das análises de dados: muitas vezes realizadas com o auxílio de softwares já existentes no mercado.
Tradicionalmente, informações relacionadas aos fluxos existentes em um sistema logístico eram estáticas. Hoje, segundo Dornier et al.(2000), a implantação de um projeto de sistema de informações requer algumas considerações:

· Informações que foram geradas e coletadas devem estar disponíveis para serem transmitidas e utilizadas em tempo real. Onde quer que uma instalação, um armazém, um meio de transporte ou um container esteja no mundo, a informação sobre a situação de fluxo deve estar disponível, on line, em tempo real. Por exemplo, um veículo de carga pode usar um receptor do Global Positioning System – GPS e ter sua localização em tempo real, rastreada por satélite.

· Deve haver compartilhamento de informações entre todos os segmentos do sistema, tanto internos quanto externos, de forma que todos possam obter as últimas informações a respeito do produto ou serviço. É o caso do EDI – Eletronic Data Interchange, que será comentado no módulo 7, e outras formas de comunicação eletrônica.

· Por último, o sistema de informações deve ser flexível a fim de acompanhar as constantes mutações das soluções logísticas.

Global Positioning System

Global Positioning System – GPS: - É um sistema de rádio navegação por satélite que fornece a usuários, que possuam equipamento apropriado, coordenadas precisas de posicionamento tridimensional e informação sobre a navegação e o tempo.
Resumo
Com a disseminação da informática no ambiente dos negócios, os computadores passaram a ser os principais mantedores do sistema de informação das empresas. Um sistema de informações logísticas gera informação que é utilizada por grande variedade de pessoas, dentro e fora da empresa, desde a alta gerência até o cliente que quer acompanhar a situação atual do seu pedido, por exemplo. Ele é composto basicamente por: (1) entrada; (2) processamento e (3) saída. Seu nível de complexidade depende, dentre outros, do gerenciamento e conhecimento das necessidades dos diversos tipos de informações para tomada de decisão e da rapidez com que a informação deve ficar disponível.

O sistema de informação em si é o planejamento estratégico de qual informação é necessária para quem deva tomar uma decisão que envolva algo prioritário para a competitividade da empresa e ao contrário do que pensam algumas pessoas, independe da informática. Ele é uma ferramenta empregada para a circulação da informação em qualquer nível; contribuindo, sobremaneira, para a velocidade da propagação da informação.

As necessidades de informações logísticas podem ser separadas em quatro níveis: onde os níveis 1 e 2 são ligados às atividades operacionais e, portanto, exigem maior velocidade no fluxo de informação; o nível 3 às atividades pertencentes ao nível tático; e por fim, o nível 4, às atividades que definem o planejamento estratégico (em longo prazo).

No que diz respeito à escolha de sofisticação de implantação, é interessante ressaltar que em empresas de pequeno porte, geralmente, não há a necessidade da implementação de um sofisticado sistema automatizado de informações. Para elas um sistema basicamente manual é mais adequado as suas necessidades e muito mais prático. Portanto, a implementação de um sistema de informação depende de vários fatores, que vão desde o porte da empresa até a exigência de informações solicitadas por clientes e que, devem ser ponderados e considerados.
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